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POTENCIAL DE RESERVATÓRIOS PROFUNDOS NA 
FORMAÇÃO SERRARIA, BACIA DE SERGIPE-ALAGOAS 
POTENT/AL FOR OEEP RESEINOIRS II\J SERRARIA 
FORMATlON SERGIPE-ALAGOAS BASIN NOPTl-!EASTE/?\J 
BRAlIL 

Antônio Jorge Vasconcellos Garcla!11, IIIlz Fernando De Ro$21, Rogério 
Schlffer de Souza!31 e Cartos Henrtque Lima BruhiJ'! 

RESUMO - A paleogeografia, proveniência, ambiente de posicionai, e as histórias 
diagenética e de soterramento da Fonnação Serraria (Neocomiano da Bacia de 
Sergipe-Alagoas) foram analisadas visando a elaboração de modelos para a 
prospecção de reservatórios profundos. A Fonnação Serraria foi depositada por 
correntes fluviais entrelaçadas que atravessaram uma larga depressão crat6mca desde 
N-NW, antes da ruptura do Gondwana. Foram definidos quatro domrmos diagenéticos, 
dois dos quais com potencial para a ocorrênCia de reservatórios profundos. O domrnio 
1, incluindo o campo marltimo de Caioba e as áreas terrestres adjacentes, foi 
submetido a diagênese de soterramento no Neocomlano. seguidos de falhamento, 
basculamento e soerguimento ainda no final do Neocom13no e Infcio do Barremiano. 
Águas meteóricas, infiltradas pela discordância pré-aptiana e por falhas, dissolveram 
grande parte do cimento carbonático e dos grãos de feldspato. A abundante porosidade 
secundária foi apenas parcialmente reduzida durante o novo soterramento. O domrnlo 
2, baseado nos arenitos do campo marrtirno de Robalo (4200 m), mostra preservação 
de porosidade pela saturação precoce por hidrocarbonetos, propiciada pela rápida 
subsidência durante a fase rift. Reservatónos profundos do tipO Caloba são 
prospectáveis através de uma análise detalhada das áreas de subafloramento e das 
grandes falhas ao longo da discordância pré-aptiana e das histórias de soterramento 
dos principais compartimentos estruturais. Reservatórios profundos do tipO Robalo são 
prospectáveis nos blocos mais ocidentais e profundos da bacia, que mantiveram a 
estruturação desde a fase rlft. A prospecção de reservatónos profundos da Fonnação 
Serraria é muito importante no esforço para reverter a queda de produção de petróleo 
na bacia. 

(Originais recebidos em 10.12.90.) 

ABSTRACT ~ The paleogeography, provenance, depositional enVl(onmen~ and the 
diagenelic and burial histOries of Serraria FormaliOn (Neocomian of Sergipe-Alagoas 
Basm, Northeaslem Brazil) have been anallzed to stabllsh lhe prinCIpIes for prospeclrng 
for deep reservolfs. The unit was deposlled by braided flUVial streams crossrng a wlde 
cratonic sag from the north-northwes~ before lhe rupture of Gondwana. Four dlageneoc 
domains were defined, two of which have polenlial for the development of deep 
reservo/rs. Domain 1, including lhe offshore CaJoba o/lfleld and adJacent onshore areas, 
suffered Neocomian subsidence and bUrla! d/agenesis, followed by faulflng, fIItmg and 
upilfting sti/l by lhe end of Neocom/an and begmning of Barrem/an. Meteoflc waters 
infiltraled through pre-Aptian unconform/ty and major faults and dlssolved most of the 
carbonate cement and feldspar grams. The abundam secondary poros/ty was only 
partial/y reduced durmg lhe subsequent burial. Doma/'n 2, stabllshed from lhe study of 
the deep (4,200 m) sandslones in lhe offshore Robalo Fie/d, shows poros/ty 
preservation by early hydrocarbon saluralion related to a ver)' rapld rift subsldence. 
Deep reservoirs of lhe Caioba Model may be dlscovered followmg a deta/led analysls 01 
lhe subcropping areas and major faults along lhe pre-Aplian unconlormlty, and the 
buria! histories of the main structural compartments. Deep reservOIf$ of the Robalo 
Mode! are predlctable in the eastem, deeper blocks of lhe basm, which kept lhe 
rift-phase slruclures. The search for deep Serrana reservolrs IS very Importanl /fi lhe 
attempt to reverse lhe hydrocarbon produflOn decrease in lhe basm. 

(Expanded abstract available at lhe end of lhe paper.) 

1 ~ INTRODUÇÃO Entretanto, o mesmo não ocorre na 
vizinha Bacia de Sergipe-Algoas, 
que tem na Formação Serraria es­
sencialmente o equivalente à For­
mação Sergi nos seus contextos 
estratigráfico e deposicional. 

Na Bacia ao Recôncavo, os areni­
tos ua Formação Sergi, aa seqüên­
Cia prê-fift, constituem-se nos mais 
importantes reservatônos da bacia. 
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Em diversos blocos, estruturalmen­
te mais rasos da faixa ocidental da 
bacia (fig. 1), os arenitos da For­
mação Serraria mostram condições 
permoporosas bastante pobres. Já 
em 1969, Ollvatti e Ribeiro prati­
camente condenaram a unidade e 
desestimularam novos estudos a 
seu respeito. A descoberta do 
Campo de Caioba desfez tempora­
namente a opinião pessimista em 
torno dos reservatórios da Forma­
ção Serrana. Neste campo, situado 
na porção Imersa, mais onental da 
bacia, os arenitos da Formação 
Serraria ocorrem com boas caracte­
rísticas permoporosas à cerca de 
2000 m de profundidade (Silva e 
Della Fávera, 1972). 

Com ~ase nestes dados e na com­
paração corn o desempeho dos re­
servatónos da Formação Sergl na 
Bacia do Recôncavo, Franke e Sil­
va \197,,) realizaram uma revisão 
dos limites exploratórios dos reser­
vatónos Serrana, redefintndo para 
3500 m o "limite Viável de profun­
didade exploratória" para a Forma­
ção Serrana. Figueiredo (1978) 
destacou, entretanto, que a área 
prospectável da Forrnação Serrana 
estaria fundamentalmente limitada 
pela profundidade, desde que abai­
xo dos 4 000 m os efeitos da dia­
gênese tivessem deteriorado seu 
potencial de permeabilidade. Fugl­
ta (1974) salientou a importãncia 
da discordância pré-aptiana na ge­
ração de trapas na Forrnaçâo Ser­
rana e em outras unidades da ba­
cia. 

Mais recenternente, Falkenhein et 
ai. (em edição) desenvolveram um 
estudo geológico Integrado da Ba­
cia de Sergipe-Alagoas. A análise 
petrológica nãó foi, entretanto, dis­
criminada para os diferentes reser­
vatónos, limitando-se à construção 
de um "modelo diagenético geral" 
para todas as unidades analisadas, 
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Fig 1 

Compartimentos estruturais da Bacia de Sergipe-Alagoas. 
Structural compartmenrs of Sergipe-Alagoas Basin. 

portanto de difícil aplicabilidade pa­
ra estudos específicos sobre a 
Formação Serraria. 

A aplicação de limites de prospec­
tividade dos reservatórios Serraria 
para toda a bacia, que já havia sido 
algo abalada pela descoberta de 
Caioba, foi posta ern cheque pelos 
recentes resultados do poço 
6-RB-18-SES (Souza, 1987), onde 
os arenttos Serraria apresentam 
até 18% de porosidade a mais de 
4200 m. Esta ocorrência confirma 
a necessidade urgente de se rea­
valiar o potencial dos reservatórios 
Serrana na bacia, particularmente 
ern estruturas consideradas pro­
fundas. 

Utilizando urna abOrdagem estatís­
tica, Bruhn, Cainelli e Matos (1988) 
anallsararn o comportamento dife­
renciai dos reservatórios Serraria 
nas florções emersa e Imersa da 
bacia (fig. 2), invocando dois as­
pectos básicos: primeiro, de que os 
reservatórios pré-rift atingiram pro­
fundidades superiores a 3000 m Já 
no Andar Buracica (Cretáceo Infe-

rior) em grande parte da porção 
emersa da bacia, enquanto que no 
mar, o soterramento a maiores pro­
fundidades só se deu no Terciário; 
segundo, de que na porção imersa 
e em algumas áreas terrestres, 
"tanto folhelhos das formações 
Barra de Itiúba e Coqueiro Seco 
(seção nft), como folhelhos da 
Formação Muribeca (seção transi­
cional para a fase drift) estão matu­
ros e/ou senis. Portanto, nestas 
áreas, teríamos não apenas dois 
geradores de hidrocarbonetos, co­
mo também duas fontes em poten­
cial de solventes orgânicos para o 
desenvolvimento de porosidade 
secundária". Estas observações 
possuem tal repercussão explorató­
ria na bacia que merecem sem dú­
vida um exame criterioso. 

Garcia (em ediçâo) realizou re­
centemente uma completa análise 
sedimentológlca e petrológlca da 
Formação Serraria em toda a bacia, 
que constitui a base do presente 
trabalho. Neste estudo, o autor res­
salta a importância da infiltração 
meteórica associada à discordância 
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Fig. 2 - Distribuição da porosidade e da permeabilklade em funçAo da profundidade para os reservatórios 
da FonnaçAo Serraria. Ilustrando 8 melhor Qualidade dos resérvatórios dos campos imersos de Caioba 
(CB) e Robalo (RBI. em relaçAo aos campos emersos de Carmópolis (CP). Cidade de São Miguel dos 
Campos (CSMC1, e Furado {FUl. EstAo indicadas 85 médias por campo (Bruhn et ai, 1988l. 

Fig. 2 - Porosity and permeabilíty distribution with dep!h for lhe reservoirs of Serraria FOlmation, showing 
rhebesr QuaJiry of lhe reservoirs of lhe offshore Caioba (C8J anti Robalo fRB) oilfields, relarively to 
rheonshore Carmópolis (CP), Cidade de São Miguel dos Campos (CSMC) and Furado (FUi oilfields. 
The mean values are indicared fOf each field (Bruhn er aI. 1988), 

pré-aptiana, da influência de um ou 
dois geradores e das histórias de 
soterramento diferenciadas na pre­
servação e produção de porosida­
de. 

A Bacia de Sergipe-Alagoas vive 
hoje uma grave crise exploratória, 
reflexo da exaustão das grandes 
estruturas rasas e do baixo índice 
de sucesso da prospecção de reser­
vatórios turbidíticos na seção mari-

nha (Catto, Feijó e Aquino, 1989). A 
confirmação do potencial represen­
tado pelos reservatórios profundOS 
da Formação Serraria parece se 
revestir de uma grande importãncia 
para a reversão deste quadro. A 
possibilidade de os reservatórios 
Serraria exibirem boa porosidade 
saturada com óleo e gás em estru­
turas profundas nas porções imersa 
e emersa da bacia é bastante ele­
vada, tal como indica a ocorrência 
de Robalo. 
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Neste contexto, os objetivos deste 
trabalho são de alertar para o po­
tenCial exploratório dos reservató­
riOS Serraria profundos, e de procu­
rar esclarecer as condições genéti­
cas responsáveis pela preservação 
e/ou geração dos comparativamen­
te elevados valores de porosidade 
nos campos de Caloba e Hobalo . 
Os pnncipals enfoques da análise 
desenvolvida visam: a discutir o 
condicionamento paleoamblental e 
a provencêncla da Formação Serra­
ria; a condensar as Informações 
sobre a deposição da unidade; 
a estabelecer a seqüênCia de pro­
cessos dlagenétlcos e sua Influên­
cia sobre a porosidade e a per­
meabilidade; a procurar explicar 
as condições genéticas de evolu­
ção da porosidade e esboçar um 
modelo geoquímico-petrolágico; e a 
sugerir áreas de aplicação deste 
modelo e discutir as suas reper­
cussões exploratónas. 

2 - PALEOGEOGRAFIA E 
SEDIMENTAÇÃO DA 
FORMAÇÃO SERRARIA 

A Formação Serrana fOI depósliada 
no Neocomiano (fig. 3) por um SIS­
tema fluvial ae canais entrelaçados 
proveniente de N-NIi, ao qual as­
sociavam-se depÓSitos eóliCOS e 
lagos elêmeros. Esta associação 
de ambientes tJefloslclonals dlstn­
buía-se em uma ampla planície 
semi-árida, de drenagem Interna, 
ocupando uma área de aproxima­
damente 500 000 km2 no intenor 
do continente Gondwãnico, pouco 
antes da separação entre a Amén­
ca e a África (fig. 4). 

O sistema flUVial alimentador dos 
depósitos da Formação Serrana 
configura-se como um sistema de 
grande extensão (aproximadamen­
te 400 km), desde as cabeceiras, 
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Fig. 3 - Coluna estratigráfica da Bacia de Sergipe-Alagoas (modificado de Schaller. 1969, apud Garcia. em 
edN;lio). , 

Fig. 3 - Stratigtaphic column of Sergipe/Alagoas Basin (modified (rom Schaller, 1969. apud Garcia, 
unpublished dataI. 

no interior do Ceará. até a área de 
Sergipe-Alagoas. Estas afirmativas 
estão alicerçadas em dados de pa­
leocorrentes, em análise compara-

tiva entre a composição detrítica 
dos arenllos da Formação Serrana 
e a mineralogia do embasamento 
na região conSiderada como área-

fonte, além de informações 1110- e 
bloestratigráflcas das demais ba­
cias interiores do nordeste (Garcia, 
em edição. O modelo deposicional 
integrado, proposto como hipótese 
de trabalho a ser avaliada em es­
tudos futuros, integra as formações 
Antenor Navarro, Serraria e Bana­
neiras (Garcia, em edição) (fig. 5). 

A Forma,ão Serraria fOI subdiVidi­
da em três intervalos litológicos 
(fig. 6): 1)- intervalo basal de areni­
tos finos e pelitos intercalados, 
transicionais para a Formação Ba­
naneiras sotoposta; 2)- intervalo in­
termediário de arenitos médiOS a 
grosseiros e conglomerados e 3)­
intervalo infenor. de arenitos finos, 
e pelitos intercalados, translcionals 
para a Formação Barra de Itiúba e 
onde se insere o Arenito Caloba. 
Estes três Intervalos podem ser re­
conhecidos, com relativa seguran­
ça, em perfis de raios gama dos 
poços que atravessam a unidade. 
Estas correlações rocha-perfil po­
derão ser estendidas ao traçado de 
mapas de isópacas e contorno es­
truturai de cada intervalo, cobrindo 
toda a bacia. 

O intervalo arenoso intermediário 
foi comparti mentalizado ainda em 
três subintervalos litologicamente 
distintos (fig. 6): dois de deposição 
fluvial, com niveis intermediános 
de retrabalhamento eólico. 

O preenchimento da paleobacia te­
ve seu inicio coma sedimentação 
dos pelitos lacustres e arenitos de 
frente deltaica e fluviais distais da 
Formação Bananeiras. Os arenitos 
finos basais e pelitos intercalados 
representam a passagem grada­
cional para a sedimentação domi­
nantemente fluvial da Formação 
Serraria. 
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Fig. 4 SchemaCic pafeogeographic map of lhe Afro-Br8zilian Depressíon in Gondwana Cominem, ar lhe time of lhe deposition af Seffaria 
and Sergi formations (Garcia, unpublished data). 
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Fig. 5 Modelo dcposicional integrado da Formaçao Antenor Navarro. na Bacia do Rio do Peixe. e das formações Serraria e Bananeiras. na Bacia de Sergipe-Alagoas 
(Garcia. em ediçiio). 

Flg 5 Inregrared depositional model for rhe Antenor Navarro FOlmarion, in Rio do Peixe Basin. and for lhe Serrada and Bananeiras fOlmations, in Sergipe-Alagoas 
Basm (Garcia, unpublished data) • 

um modesto tectonlSmo deve ter 
Sido responsável pela implantação 
do ambiente fluvial na bacia. Os 
arenitos médiOS a grossos Inferio­
res são IndicatiVos de correntes 
acanaladas em porções medianas 
a distais do amplo sistema fluvial 
proveniente de N-NW O subinter­
valo de sedimentação eólica teve 
sua ongem e preservação deVidas 
a um período de fraca atuação das 
drenagens, resultante da diminuI­
ção da pluvlosldade nas cabeceiras 
elou de uma Inatividade tectõnlca 
na área-fonte. 

Em seguida, a sedimentação fluvial 
fOI retomada, resultando na depo­
sição de expressIvo pacote de are­
nitos grossos e conglomerados, 
que hOJe ocupam a porção médla­
supenor da formação_ A força ero­
siva e a rápida migração lateral das 
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correntes fluviais, neste período, fOI 
responsável pela destruição da 
exuberante vegetação que se de­
senvolVia mais amplamente na 
planície aluvial anteriormente esta­
beleCida (fig. 4). 

A seguir, a sedimentação fluvial foi 
gradual, mas rapidamente afogada 
por um corpo lacustre relativamen­
te raso, alimentado a partir do au­
mento de pluviosidade, com inter­
valos de limitada retomada da de­
posição fluvial (GarCia, em edição). 

3 - PETROLOGIA DA 
FORMAÇÃO SERRARIA 

Recentemente, foram concluídos 
estudos petrológlcos de detalhe 

dos arenitos da Formação Serrana 
(Garcia, em edição), com base em 
amostras de superfíCie e de teste­
munhos de 40 poços perfurados na 
forma~ão, cobrindo praticamente 
toda a bacia. A caracterização de 
constitUintes onglnals tio arcabou­
ço, das fases autlgênicas e proces­
sos associados, realizados através 
da petrografia óptica convencional, 
permitiu o estabelecimento dos 
processos diagenéticos e da se­
qüênCia evolutiva na unidade. A 
partir desta caracterização, foi efe­
tuada a quantificação dos compo­
nentes através da contagem de 
pontos em 181 lãmlnas delgadas, 
bem como a avaliação comparativa 
de outras 66. Os estudos de deta­
lhe envolveram ainda análises 
complementares, buscando atender 
à caracterização de alguns aspec­
tos não plenamente compreendi-
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-.Intervalos litológicos individualizados na Formação Serraria. 
(Garcia, em edição) 

Fig. 6 - Intervalos litológicos individualizados na Formação Serraria (Garcia, em edição). 
Fig. 6 - Lithologic interva/s af Selfaria FOlmacian (Garcia, unpublished data) 

dos através da petrografia conven­
cionaI. Executaram-se análises por 
microscopia eletrõnica de varredura 
(MEV - SEM), difração de raios X 
(DRX - XRD), microscopia por elé­
trons retroespalhados (BSE), análi­
ses em microssonda de espectrâ­
metro de energia dispersiva (EDS), 
e geoquímica de isótopos estáveis 
de carbono e oxigênio, objetivando 
a melhor definição da composição 
das diferentes fases autigênicas, 
bem como estabelecer a seqüência 
de processos. 

As considerações apresentadas 
neste trabalho estão embasadas 
nos procedimentos e Interpretações 
constantes nos estudos detalhados 
referidos. 

3.1 - Os Domínios Diagenéticos 
na Fonnação Serraria 

A integração das informações pe­
trográficas, dos dados litoestratigrá­
ficos e estruturais, com a história 
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de soterramento da Formação Ser­
raria, levaram à individualização de 
quatro domínios diagenéticos (fig. 
7). A distinção entre estes quatro 
domínios, em termos de evolução 
dos processos dlagenéticos, está 
relacionada com: 1)- a presença de 
uma ou duas unidades de rochas 
geradoras na área; 2)- o tempo do 
início da geração e duração desta 
para cada um dos geradores; 3)- a 
entrada ou não de águas meteóri­
cas no reservatório, associada à 
fase de discordáncia pré·Murlbeca, 
e, por fim, 4)- a disposição dos 
domínios em relação à litofaciolo­
gia definida durante a depoSição 
da unidade. 

o domínio diagenético 1 compre' 
ende as regiões de Cai oba, Cama­
rim, Atalaia-Sul, Aracaju, Carmópo­
lis e o poço 1-UV-1-SE, (fig. 7), co­
brindo um intervalo de espessura 
de cerca de 2540 m (de 805 m a 
3357 m de profundidade). 

A evolução diagenética no domíniO 
1 (fig. 8) foi influenciada pela atua­
ção de dois geradores de hidrocar­
bonetos (seradores continentais 
das formações Barra de Itiúba e 
Coqueiro Seco, e gerador marinho' 
transicional da Formação MUrlbe' 
cal e por urJa fase de Infiltração de 
águas meteóricas, que atingiu o re­
servatório Serraria durante a expo­
sição pré-aptiana (discordânCia pré­
Muribeca). Nos poços mais próxi· 
-mos à faixa de exposição da for­
mação, é evidente a inte~edade 
dos processos meteóricos. 

São características deste domínio: 
a presença de quartzoarenitos ge­
rados através de processos dlage­
néticos (098, F2, LO), cimentados 
por dolomit" ferrosa (teor médiO de 
5,4% e máximo de 38%), parcial ou 
totalmente dissolVida. Partindo de 
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Fig.7 Domínios diagenéticos da Formação Serraria na Bacia de Sergipe-Alaqoas. 
Frg 7 {)Iélgeneoc domains of Serrana Formation In Sergipe Alagoas Bas/n 

uma composição original subarco­
siana (Q82, F16, L2). pode-se 
acompanhar a progressiva elimIna­
ção dos feldspatos (especialmente 
dos potásslcos). associada a zonas 
de infiltração meteónca. Esta dis­
solução parcial ou total de feldspa­
tos resultou na Intensa precipitação 
de caulinita neste domínio (teor 
médio de 4,5% e máximo de 24%). 
A oxidação de fases ferrosas me­
sodlagenéticas (particularmente p'­
nta e dolomitas ferrosas) e valores 
relativamente elevados de porosi­
dade total (moda de 20%) também 
são características importantes 
deste domínio. 

A compreensão da seqüência dla­
genética (flg. 8) e o reconhecimen­
to de áreas influenciadas por duas 
rochas geradoras distintas permi­
tem caracterizar duas seqüências 
evolutivas distintas para os arenitos 
deste domínio diagenético. 

Nos setores de Caioba, Camorim, 
Atalaia Sul e Aracaju, a entrada 
dos hidrocarbonetos gerados a par­
tir de folhelhos continentais do es­
tágio rift (formações Barra de Itiúba 
e Coqueiro Seco) deu-se entre as 
idades Buracica e Jiquiá (Falke­
nhein et ai. em edição). Após, se­
guiu-se uma fase de soerguimento 
com exposição subaérea da Forma­
ção Serrana ao longo das margens 
de blocos basculados (discordância 
pré-Muribeca; figo 9). Durante esta 
fase de exposição, a infiltração de 
água meteórica no reservatório 
promoveu importante lixiviação do 
cimento carbonático e dissolução 
intensa de feldspatos, seguida de 
precipitação de caullnlta e degra­
dação parcial do óleo. Novamente 
soterrado, o reservatório, com po­
rosidade e permeabilidade subs­
tancialmente incrementadas, rece­
be os hidrocarbonetos do segundo 
gerador (Formação Muribeca, de 
idade Alagoas). 

B. Geoci. PETROBRÁS, RIO de Janeiro, 4 (4), p. 467-488, out./dcz. 1990 



Iij 

Q 
Iij 

" li) o 
~ ... (lI MEIEdR!cA 1 Iij 

~ 
Ii)~ 

<Iij 
Olij 

(!) 
O::~ 
o' 

" , 1I..:t 
Q 

-.l 1 O 1ij0 I 
Iij 

\,) .. 
o~ 

., tJ 
~ " I" Iij ~ ~ 
~ o. tIj 

8 Iij CIMENTOS PRECOCES "O:: t ~ 
li) "lO ~ 

I ~ Iij 
'11.. 
... I~ 

~ ~ , 

<Iij 
-.l ~ , 

~ 
(!) 

~ 
-.l 

~ " 
Q ~ 
O 

li) 

li) ~ 
Iij ~ 

"l 
~ ,.~ .. w ....... .. ~ ~a"~ •• ~""~ 

INFIIIRIÇ)b DE JíiiíAS 

~ MEIEÓRJcAS 

u , Z" 

00 Ot.E:O 00 
PRlMElfIO 
GéRNXIR 

IXUJIIrrA FEIIROSA TAROIA 
IIOIIBOEDROS ZONADOS 

NlaJERrrA 

ENTRNJA 00 ÓlEO 

(GERNXIR IlUR/BECAI 

Iij 

li) 

Iij 

~ 

<Iij 

(!) 

" 
Q 

O 
-.l 

Iij 

... 

Iij 
o 

li) 'c ...: 
'E ·s 

Iij 
o • 
-o E 

~ 
g .g, 
.~ ·s 
e.~ <Iij 
- o 

(!) ~ ~ 
• • o • 

" 'c ... 
S·(!! · ' > ~ 

Q -, • • 
~'" O ~~ 
o' 

li) -o~ 

• o 
Iij ,g .~ 

~, 

c';' 
~ g~ 

~.g 
~ . 
~~ 
.>'" g.(!! 
wQ 

,,,,, 
t~ 

Il) 

" <t 

o 
Ol 
Ol 

N 
~ 

!1 
:: 
o 
'x, ao 
<t 

"-CO 
<t 
ci 

;;: 
<t 

" a; 
c 
ro -, 
~ 

"O 
o 
ii' 

,ui 
'o: c: 

'" o 
c: 
f-
w 
o. 
U 
o 
w 

(9 

<ri 



~ 
~ 

2 

• ~ • 
• f > 

" f o 
2 • • • 

• J g 
o 

Fig. 9 Mapa de subafloramento da discordância pré-Muribec8. ilustrando 8 faixa de exposição da Formação Serraria ao 
final da fase tiN. 80 longo das margens dos blocos basculados (modificado de falkenhein et ai. em edição). 

Fig. 9 Subcropping map af (fie pre-Muribeca (pre-AptianJ unconformÍ(y ac lhe end of rife phase, showing the exposure 
bele of Serraria Formacion a/ong che edges of ti/(e(} bJocks (modified !rom Fa/kenhein er aI. unpublished data). 
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Os setores de Carmópolls e do po­
ço UV-1, igualmente afetados pela 
Infiltração de água meteórica du­
rante a discordância pré-Murlbeca, 
po~slvelmente só passaram a re­
ceber significativo aporte de hidro­
carbonetos a partir do Aptlano, 
após Já ter ocorrido a ação meteó­
rica no reservatóro. Estes reserva­
tÓriOS não mostram mistura de hi­
drocarbonetos gerados na seção 
transicional com os gerados por 
folhelhos de estágio rlft. 

O domínio dlagenético 2 foi defini­
do com base em amostras do poço 
profundo 6-RB-18-SES (Campo de 
Robalo, porção Imersa da bacia, 
flg. 7), envolvendo profundidades 
entre 4216 01 e 4228 m. A porosI­
dade presente nesses reservatórios 
(até 18% de porosidade total; até 
11 % de macro porosidade em lâmi­
na delgada) é bastante significativa 
em relação a sua profundidade 
atual. São características deste 
domínio o aspecto predominante­
mente primário da porosidade in­
tergranular, mas com uma C:issolu­
ção praticamente total dos feldspa­
tos, levando ao desenvolvimento 
de quartzoarenitos diagenéticos 
(0100, FO, LO) e a eliminação 
quase completa do cimento carbo­
nátlco (dolomita ferrosa). A Intensi­
dade da dissolução dos feldspatos 
e a presença de restos clorltlzados 
de caullnlta parecem Indicar que 
fluidos meteóricos alcançaram 
também este domínio, apesar da 
distância vertical entre a unidade e 
a discordância pré-Muribeca no 
campo. O basculamento de blocos, 
associado a zonas de falhas aber­
tas, podem ter colaborado para o 
processo de Infiltração. 

O óleoconlldo no reservatório Ser­
raria no poço RB-18 é proveniente 
de geradores contmentals. O gera­
dor marinho passou a contribUir 
apenas a partir do Maestrlchtiano. 

A Infiltração meteórica teria afeta­
do os reservatórios no domínio, 
após sua ocupação parcial por óleo 
de origem contmental. O óleo mor­
to, registrado através da petrogra­
fia, deve ter sido produzido pela 
degradação parcial do óleo conti­
nental. Os folhelhos continentais 
começaram a gerar no Andar Jiquiá 
(Falkenhein et ai. em edição), por­
tanto, antes da discordância, e vol­
taram a gerar no novo soterramen­
to, provavelmente durante parte do 
Cretáceo Superior. 

No poço RB-18 ocorre, a 422701 
de profundidade, um nível de m­
tensa cimentação, interpretado 
como um paleocontato óleo-água 
(Souza, 1987). Abaixo deste nível, 
a cimentação por crescimento se­
cundário de quartzo mostra-se 
abundante (até 16%). A abundân­
cia de crescimento secundário de 
quartzo abaixo deste nível é con­
traposta por uma escassez/ausên­
cia do óleo morto, que ocorre co­
mumente incluso nos crescimentos 
menos desenvolvidos, acima do 
paleocontato. Isto Indica Cjue o re­
servatório deve ter sido, ao menos 
parcialmente, ocupado por óleo an­
tes desta primeira cimentação sili­
cosa, e provavelmente antes da re­

. ferida influência meteórica. A se­
qüência diagenética observada no 
domínio 2 é representada na figura 
10. 

Os dois outros domínios dia(,enéti­
cos indiVidualizados não serão ob­
Jeto específico do presente traba­
lho, desde que apresentam poten­
cial reduzido para o desenvolvi­
mento de reservatórios profundos 
de alta porosidade. São eles: do­
mínio diagenético 3, envolvendo os 
setores de Japoatã - Penedo (sub­
superfície) e afloramentos, e o do­
mínio diagenético 4, em parte si­
tuado na Plataforma de São Miguel 
dos Campos, englobando os cam-
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pos de Furado, Cidade de São Mi­
guel dos Campos e São Miguel 
dos Campos, e envolvendo tam­
bém os setores de Feliz Deserto e 
"SN" (flg. 7). 

As histórias de soterramento e as 
interações de processos dlagenétl­
cos nos domínios 3 e 4 deram-se 
de forma diferenciada daquelas re­
gistradas nos domínios dlagenéti­
cos aqui detalhados, onde a atua­
ção de um ou mais geradores e 
a infiltração de flUidos meteóricos 
participaram efetivamente no de­
senvolvimento de características 
favoráveis à ocorrência de reserva­
tÓriOS profundos. Oeste modo, a 
avaliação negativa da Formação 
Serraria na bacia deve ser revista 
corn base nos novos dados e Inter­
pretações desenvolvidas nos estu­
dos real izados mais recentemente. 

3.2 - Composição Detritica e 
Modificações Diagenéticas 
do Arcabouço 

Ouando analisados regionalmente, 
os arenitos da Formação Serraria 
se apresentam em méma como 
subarcósios (090, F9, L 1; de acor­
do com McBride, 1963), podendo 
localmente ocorrer verdadeiros ar­
cós lOS liticos (064, F24, L 12) nos 
níveis mais grossos a conglomerá­
ticos (tabela I). 

Em geral, os grãos de quartzo mo­
nocristalinos superam os policrista­
linos (52% contra 4%), particular­
mente nos domínios diagenéticos 1 
e 2. Os feldspatos detríticos, me­
nos comuns nos domínios 1, 2 e 3, 
são dominantemente potásslcos 
(10-24%, contra 2-20% de plagio­
clásios) no domínio 4, onde estes 
constituintes chegam a compor em 
média 1 7% do arcabouço (080, 
F17, L3). 

477 



478 

Fig. lO 
flg 10 

q 

o 
Üj 

<Üj 

(D 

OOlO"ACTAclo QutMlCA 

sum'TlTU1ç.4.b aAlENTAç.(b CARBONÁl1CA 
E CORRC6.tb (OOl..QM1TA ~ 
DE srUCA7US' E NÃo FElROSA ) 

CA.UUN1ZAçtO 
LOC.UJZAllA. or~t1ÇAb UESOIéIENlt17CA 

DE FE:U:lSPA7m J'IClROS71lADE SECtINDÂR1A 

DISSOl.t1ÇAÕ DE CARlk»lATOS 
CtuIJN1ZAç.fO DE FlilJlSPA7'QS' 

OEQRADAç.fo LOCoU. 00 órEo 00 
I"RIME1RO QEQADOR 

.QECQMPACTAçlO 

aMEiNTAç.fo CLQBCW..(na LOCAl. 
(DQ[.QI.QTA .f'!iRROSA.M'QUm'TA J 

Evolução diagenética dos reservatórios Serraria no domíniu 2. 
UlagcnCIiC ('volul/on 01 rhe Serrana reservQ/{S in domaif) 2 

( 

,,,'O"'"'AJll1 
I'Rl"""A 

"""""vAllA 

B. Geoci. PETROBRÁS, RIO de Janeiro, 4 (4), p. 467-488, OUt.ldCL 1990 



TABELA 1/ TABLE I 
COMPOSiÇÃO MINERALÓGICA DETRíTICA MÉDIA DOS DOMíNIOS 

DIAGENÉTICOS DA FORMAÇÃO SERRARIA 
MEAN MINERA LO GIC DETRITAL COMPOSITION OF THE DIAGENETIC 

DOMAINS OF SERRARIA FORMAT/ON 

Composição Quartzo Total 
(Oz. Mono. 

+ 
Oz. Poli. 

Domínio + 
Diagenético Chert) 

1 97,5 
2 100,0 
./ Afloramentos 98,0 

3 
"" Subsuperfície 97,0 

4 80,0 

Toda Bacia 90,0 

Os fragmentos de rochas plutõni­
cas (rochas graniticas, gnáissicas e 
pegmatíticas) são comuns no do­
mínio 4 e ausentes ou raros nos 
demais. Fragmentos de rochas me­
tamórficas (biotita-muscovita, xistos 
e quartzitos) são raros em todos os 
domínios. Intraclastos pelíticos e 
fragmentos de solo do tipo caliche 
e silcrete estão comumente pre­
sentes, sendo localmente abundan­
tes nos domínios 1 e 4, e mais co­
mumente presentes no domínio 2. 

Dentre os constituintes acessórios 
são reconhecidos, em ordem de 
abundãncia relativa, os seguintes: 
micas (muscovita > biotita), turma­
lina, zircão, bioclastos (localmen­
te abundantes nos arenitos do topo 
da formação), anflbólio (hornblen­
da), rutilo, magnetita, ilmenita, leu­
coxênlo, epidoto, esfeno, granada, 
pirita e matéria orgânia vegetal. 

Nos dominios diagenéticos 1, 2 e 3 
registra-se uma significativa mu­
dança na composição detrítlca ori­
ginai dos arenitos da Formação 
Serraria, manifestada fundamen-

I 

Feldspato Total Fragmentos 
(K-Feldspatos> de Rochas 
Plagioclásiosl PlutOnicas 

2,5 0,0 
0,0 0,0 
2,0 0,0 

3,0 0,0 
17,0 3,0 

9,0 1,0 

tal mente na redução drástica dos 
feldspatos detríticos em relação ao 
domínio 4 (domínio diagenético 4: 
080, F17, L3; domínio diagenético 
3: 097/98, F3/2; LO; domínio dia­
genético 2: 0100, FO, LO; dominio 
diagenético 1: 098, F2, LO). 

A dissolução dos feldspatos acom­
panhada da precipitação de caulini­
ta nos arenitos dos domínios 1, 2 e 
3 reflete uma variação composicio­
'nal do arcabouço, que é conse­
qüência direta da atuação de pro­
cessos dlagenéticos. Isto reafirma 
a importância da compreensão da 
evolução diagenética ao se proce­
derem estudos de proveniência em 
arenitos. 

Tendo em vista as modificações 
diagenéticas produzidas nos consti­
tuintes do arcabouço dos arenitos 
da Formação Serraria, a análise 
dos setores menos afetados por 
estes processos permite reconhe­
cer uma mineralogia detrítlca pró­
ximo do original, que é compatível 
com a área-fonte proposta, locali­
zada no mterior do Ceará. 
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A alteração eodiagenética dos 
constituintes detríticos foi o primei­
ro fator a atuar, modificando as ca­
racterísticas com posicionais origi­
nais dos depósitos da Formação 
Serraria. Seguiram-se módificações 
mesodiagenéticas e, mais significa­
tivamente, telodiagenéticas nos 
domínios 1, 2 e 3. O somatório 
destes processos resultou em uma 
assembléia notavelmente matura. 

4 - MODELO DlAGENÉTICO 
DOS RESERVATÓRIOS 
SERRARIA NOS DOMíNIOS 
1 E 2 

A seqüência de processos diagené­
ticos caracterizados nos domínios 1 
e 2, a distribuição das fases diage­
néticas observadas e as condições 
geológicas atuantes em cada SI­
tuação foram integradas na defini­
ção de modelos dlagenéticos para 
os arenitos da Formação Serraria 
nesses domínios. 

4.1 - Fatores Influentes na 
Diagênese da Formação 
Serraria 

A complexa evolução dlagenética 
comumente observada nos arenitos 
é o produto da interação dmâmica 
entre uma assembléia de minerais 
detríticos e flUidos submelldos a 
condições físicas e químicas em 
constante mutaçâo. Na busca de 
equilíbrio com cada nova condição, 
minerais são dissolvidos, novos 
minerais são precipitados, porosi­
dade é reduzida ou crlaaa. Todo 
esse conjunto de processos é fun­
ção de cinco parâmetros báSICOS: 
1)- da composição detrítica original 
dos grãos; 2)- do ambiente de se­
dimentação, 3)- da história de so­
terramento sofrida pelo sedimento 
desde sua deposição; 4)- da histó-
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sob laos COI'IOIÇÓCS de prolunclidadc 
e 1~ .. npe.al ... H, <lSl0n00u-sa por 
ce<ea 00 117 M ,a, (B8ttemIano). 

1\ evoII.çâo d,ageoóllCôl Ul.t<8mc 011-

te perictdO c:ooesp!lI"1CIe. def1IrO dO 
modoIo proposl0, ;lo pnmewa lasa 
dlagefflt'CiI oas lI!oIogoas da For­
~ Sonar'a (hg, 8) . ESIa rase 
caracleorou-sc por um C!iláglO CO' 

d'agonótoco o:IC5OnYOOIldO 501:1 an 
dIÇÕes 00 dima sem~;It!OO, IW­
~vct pelil Io!maçâo de paIaos­
solos do t,po o;alid'o:l e s.tlcrolcs. In-
1,lttaÇao meo:ânoc:.a ae arg.otas I!O$ 

ar"".ocs sornconsolloallo6. omen­
laçOO proooce alrlNés de c:resa­
mantos se<;un<Jaroos de Quaruo, K· 
loIospalos e, por 11m, precopolal;ão 
de ClITlCl"1IO carDOr'Iâtoco (rombO&­
\i'()$ lona<.105 da doIoml1a e eXIen­
$lvll f;III1IlI,jaçOO por mOS.10:0 de 
(lo/ormta "ana.1lJO ""lIrij """s c 
monos lorrosa. 1010 1 ~ No decorre< 
(Ia ooo~ lOtam .''>'O'tanl~'S 
os clonos da CO""PilClaçOO rneo:A­
ruea soore os ,nlt3C:taslOlõ "'fI'Josos. 
parllcula",1e(!te 00 onlervao:. OI! 
arenllos ",tcrlOl'&S e .ns nivtllS 
mH,S grO$5O$ elo.. oonglome<á!~ 

CXlS. A alteração tle m,nora,s 001rl­
IIOOS letfO"fI'Ia900sIôlJ'lOS contenoo 



titânio fOI responsável pela precipi­
tação local de óxidos de ferro (he­
matita) e titânio (Ieucoxênio). As 
condições estabelecidas durante a 
precipitação dos carbonatos pro­
porcionaram a corroção de silicatos 
e alumínios-silicatos. Tais reações, 
sob condições eodiagenélicas, fa­
vorecem localmente a precipitação 
de cau Im i ta. 

o estágio mesodiagenético desta 
primeira fase da história diagenéti­
ca da Formação Serraria nos seto­
res de Cai oba, Camorim, Atalaia­
Sul e Aracaju, foi controlado pelas 
condições de soterramento da uni­
dade entre 130 e 117 M.a. e pelo 
acesso de fluidos provenientes dos 
geradores continentais localizados 
nos baixos adjacentes. 

Os setores de Carmópolis e do po­
ço UV-1 provavelmente devem ter 
sido saturados por hidrocarbonetos 
de natureza continental, posterior­
mente â fase de soerguimento pré­
Muribeca. 

o 100 200 ~oo 40) .. 

E~g Horiwntal 

O aspecto mesodlagenétlco maiS 
Importante verificado no dominlo 1 
foram as reações de dissolução e re­
precipitação dos cimentos carboná­
tlCOS (flg. 8). Tais reações, vincula­
das diretamente com a geração e 
destruição de porosidade, defmlram 
o caminho para a entrada do óleo 
continental, bem como controlaram 
a percolação dos flUidos meteóri­
cos nos arenitos durante a fase de 
soergulmento pré-Murlbeca. 

No Barremiano (final da fase (1ft, 

aproximadamente 115 e 117 M.a.), a 
Formação Serraria, no domíniO 1, 
esteve localmente submetida a In­
filtração de águas meteóricas, de­
corrente do soergulmento, bascu­
lamento, e conseqüente exposição 
da unidade (fig. 9). Durante um In­
telValo de tempo que perdurou cer­
ca de 74 M.a. foram mantidas pro­
fundidades entre O e 600 m na área 
de Caioba. A norte-nordeste do se­
tor Carmópolis, a unidade foi soer­
gUida provavelmente até profundi­
dades em torno de 1 500 m. 

As eVidênCias petrográflcas Indi­
cam que mesmo em situações de 
não exposição da formação à su­
perfíCie de erosáo, a entrada de 
água meteórica fOI favorecida atra­
vés de zonas de falhas aflorantes 
(flg. 11). 

Como conseqüênCia direta da Infil­
tração de água meteórica nas re­
giões aflorantes ou zonas de falha. 
registrou-se uma Significativa am­
pliação da porOSidade, prornovlda 
através da dissolução do cimento 
carbonátlco e dlssolução/caullnlza­
ção de feldspatos (foto 2). 

A açáo solvente dos flUidos meteó­
riCOS sobre o cimento carbonátlco 
(foto 3) mostra-se, quando compa­
rada à ação sobre os feldspatos, 
menos efetiva com O aumento da 
distânCia em relação à zona de re­
carga. Isto pode ser observado ).lar­
tlcularmente nos setores de Caloba 
e Atalaia Sul-AracaJU. Nos poços 
amostrados ao longo da seçâo re­
presentada na figura 11, fOI ).lossí-

o o 
N ~ 
,;, ,;, NE u u 
~ 

c:::> InfIltração em Z!,IIlQS de Itllposição 

c::::::> Infiltroçoo QS$OCtoda a falhamentos 

........ ~ FlulIO meteórico no reservotório 

Fig. 11 Seçlio estrutural esquemática do Campo de Caioba, com datum na discordãncia pré-Muribeca, mostrando os percursos principais de infiltração meteórica. 
Fig. 11 - Schematic structuralsec(ion through lhe Caioba oilfie/d, with darum in rhepre Muribeca (pre-Aprian) unconformity, showmg lhe mainpartlwavs af mereoric 

infilrra(ion 

B. Geocl. PETROBRÁS, Rio de Janelfo, 4 (4), p. 467-488, out./dez. 1990 481 



' - > _ .... ....... . _ .. _, ... _.-.......... - .. -
_ .. _ .... __ . ~Olf.fj .. ... __ ,.,. .. ..... _ ....... ,_, , .. , .. ,_ .. _<,,""' ..... __ .. __ >.O'H" ... , ~.35lS_1ISl -

vtlI V<.~,IIÇII' " pmsonça 00 alÓ 14·. 
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dissoi\.lçOO !los lekJspalos 11 00 I>m· 
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' 05 valo<es Oe C<O.lI'M" (~o!. O ma· 
'onal amos'l"1l<lO no poço CS-, 10 
90 lDc:aI ... ava, li é!XJCa da (JtS. 

cordânc:liI. 11 apn,.,madamonlC1 
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200 m Oe p-olunaodaOO CI a cerca 
OI.! 650 m do dlslân;:oa da 201li1 OI.! 
ffICar!I3 maIS próKIffi(I. 

No'!' poços CS-30 e ca·6. maIs 
ptóx,mos das ~onas 00 <ecatga " """ 
IfIÓ!K:il asSOOadas ~ lalnarne,.,\O$ 
(200 e l SOm. ,especl,Vametl le!. a 
amoolaçaocarbontohciI é. em geraJ, 
IIOSIlI1le l\iI porçAo me<l1IINI da 
~, CjI.IG é ma,s grossa e 
permcávi)~ Vak)rC$ olCvaOO$ OI.! 
omenlO Ao. 0111,elanlO. ~OSIra­
!los nas pc.rç6es ,nlenOl" 11 SUpetIOl" 

da. Iorrnaçâo. 0IlCIII li f'CICCIIaç*:! UII 

Iluodos 101 maIS l'rlIIlaaõI pel.l pro­
seno,.a OI! JI''''ealaçóc$ UI! ton;,. 
lhos e 00 nlve!s 0CIfT1 ,nuac:1asIos ....... 
Nos "'Iervam 1T\a15 grossos. os lei · 
0SP<l105 kr.Im quase que lO1amcn­
lO ~,m,n<IdOS ( 1 ~.~ Em Wludc (Ia 

mera permeabddide IIOS ."Ier· 
valos oam IjIlIfldII ~ (lD ,n­
IcrralaÇÓCS pe-liloeas, O Iluoo de 
é<jua meleónca 101 <eoulodo. rOO 
sendo capIIl <111 ,emo.eI OS PIO<lu­
tos Ja doSSOl\..ll:;âo oos lelUS;>alO5. O 
que prOYOCOU uma maIOI pr~t ... 
çâo 00 caul""',, (OIÓ 17"'. no CB-30 
e alé 240• no CB·6. foIo 4). 
O ..,Ie""alo d .. __ "'" I''''''' basaLS 
no poço CB-30 COOII!om menos 
caul"',la (mOa'8 do 2'!. ) 00 que o 
inlCf\lakl 00 ru(lfl,tos IIt10li do lopo. 
que ...:Iu, o AremlO cafQba cara:­
ICI"Il'lOO <lO POÇO CO-6 (m6:M 00 
~,) 

PorlanlO aJém tlii pro"''''douo 0.1 
&la do ,eo;arga lTII)le(\roca, a po,.~. 

moooo l",aoo e a cont, .... ~ <.los 
oorpos (II1l!1OSO$ lambt!m o.~ 
rdm ,m"""anto jl1l1lO) <lO COOI<Okt 
ua pc<waçOO dOS II"oOOS mclCÓ'~ 
co& pVIoI; 310"'105 a ...... ' yc<<lCOO 
tclodoagcnólK:il 00 pOrOSodôl<lo'< ros 
fO!ie!ValOrIO$ da FOImação Scn .... ,a, 
dooom,nlO I 
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1 >és OUItOl ptoCeSSOi ooagenéIocos 
cncontra ..... !oO 'oIi1Cocnados • ... 
~ 00 ~ meloOrlCM (lI{! 8), 
I} • ~DóI!(kI dO óIoo 00 gera­

CII:;Jr eonhnoolill. que ji se enoonlra­
va no _1000 2)- 11 O'Cioac;io 
OI! liI$(!$ 1_ anteo'Oh'lIII'II1I 
llfO(opola(la$ tODlOmna 1_ /I Clt­
n" J e 3 ... caIc'l~ local cID --ESI8 1*0_ ~co _ 
~MI DAliIOle 110 1Ie5cr.1O um 
-.lnoI 00 Mo.- <lO Nor1c, p"'" 

lCU1armol'l1O ;iQI.>C4e$ '*-­
.. l:*X:oI ~ li iIOe'lf'I'OO'i 
18j DrIyl-' o Clllt 1986 11 1989, Ot­
\'CfSOS Co1fT'4ICIS OI óleo oa plata­
IOrmIl ~ O"JOm .eserv ... 
lóroos IIUYI!HleltlloalS ao JurÓS$oCO 
Infe<1(lf "LHI bem lall\a(lO$, SQef­

gut(lO», bllsCuliIlIOoIlI lllYilodIoos PCf 
.lgua metllfOroea no JI.I"UICO ,su. 
pe"OI C<CIIICOO 11111_ 12). O 1>'0" 
_ ~ .,uenu \lIW'k.ç;!n 

dO k>IOspMtw., pr8Clpll~ OI! ca..>­
Int. 11 0>.1d/If;.IO OI! 1_ 1err0sa5 
!ai tJ)r1O --..aoo no ~ m 
caoot.o.iI li en OUItOl panI/)II; CIO Ir)­
m.noo OoagenéllOD 1 0iI F~ _ .. 
A "'!.lOna Ooilglll'lé:hQ "" F(Jm'oDÇOO 
Se1arlll 00 dOfTIoO!O , tlog 81 pr05-

5ogO.I .... 00 MacsltOCl\lt/lflO (14 MA!. 
com uma MIgIlnOil 10$0 <lO ~ 
oi._~, PrQ/unooO~ em 10100 ,li! 
1 500,., 10 ... 10 al'ngod.-U; ro SCIDr 
(li! c..ocw. " 00 tniç1Q DD f',1Ioooe­
ro tI» Mil.l De M 1.1.11 aIO hDtO a 
!.IIbsIUênc:Ia SOl lIImDu rTICIlII5 .... 

lmSa. di! ,ai lam'III WII proI.n:JodI. 
dIlII mibilTli15 di! __ 

Z00G2 SOO m br,Jm Mnyodas 

NesLa ,_ ..... ~~ 
ma5CICl'lItgtIInéIltD '" _,loÇ(OU nQI; 

oren.lOtIi \>11 fOl'~ sen ..... DD 
oon!ÕMI I lempoI"l~", 1'9"" .... 
ITIl!'nIll maIIo ule\r<ttOA lOliOfTl .. hl'9~ 
da!; (1ôS-100 l. noe; SOIOl'es ue 
C~ooba. Camo",.,. Alalollll Sul Ala-



CóOjU .. ca.II«odoi' l00.I;m<c no 
seu. ·uVl. Uma I'l0\l11 Caso de co­
mI!I1laçJ1o tlllbQnalOCil !OI r&g.stra­
da (<lOIOn~11I 1000SII .. aro«lflll) 

ApóI ,,",O 'ruen Plod .. çk! do poro­
SIdaOO saeun(l,'Ioa. prosumri()1tne!I-
10 ,OIiICJOnaO;l ao gurlldor M...,ooca 
IJan5ICIOOiIl. umiI noYlI ,_ OC 

crOSOJTlllfllo. ~"" dtI..-· 
Ltfl lo progpll_ O QU;lrIlO _ 
100 o 'tipDr15dvel pela Ollldorar.;ao 
lonaI da pcmsoctatw nDII raserv.Jló. 
IIIIS em gr anc» proIuroooape. como 
0CISeI'r.IIIII no oomir:>oo 2 

Os 111,...,,5_ !NgI8!'IéllOOl reg. 
I,aaos IIt!$II! $<l!JUr'ICIO O$lhGlO mil­

.nagonl!!oeo $01,001II1 li IIMto. 
No sÓ IX) seguOOo gorndoI U,.ólJlSI· 
e.onall , mal lamb6m CIO gorador 
1;00,,, •• .'.,1/01. qU(t oonlJIIUIUTI ~_ 
dO rOI! 1>11 .. 0. ~S l)"ÔX,rros _ 
MIIlJOII 00 Carmeloohs li ·UV 

4.3 - Modelo ~tgl . IIi, ic:1I 1*' o 
DOlrliJllo 2 

NcslC dOn-OollO, • tQI6na de • .xor· 
.;rmooilO da F~ SemIna 100 
essen.;oalmon!o (11$1.",. (Ia $I!I!jItnda 
pelo dOmInro I . llIIII)OrO lOpI'05etI-
1aSSO pontos de iêITIeIh;Inça. IaOS 
como uma pr<III4o"" acAo 1Tlll1eOr0Cil 
'"W"I/On6I1Ci1. Em 1II"'a1. li oodoa­
gênot:!IeI no dOmmoo 2 nOO l\pJf)$IlO-

14 vaooaçAo quandO ~ 
c:o:TI 11 do aomiruo I (109 101 P8QlJ&-­
na 0I11!f"""" ti obIorvildil apenas 
no que 511 '1IIefe .li ... ,,,,,açAo JTl&­

eanoea de ~Iu. lI'IarII "'1fIr'I$a no 
o.b"." 2. tIJIIUI- 8m W1ude 
Oi! lOCtI<.IaçAo .... ptOQ!\t1 _ 

oomInro (Cal1xI 011 llotMIoI 8m 

fUI-.iO .u ,XliII"" I 1_ de 
CIIIObil, c.nor..... lllaIalol Sul " 
..... 1ICiIjU: hgs 2 li 51. O IIIt!1IO do 
~ <10$ OI ; : I '0$ 000I"!JOnfI-
1lCOf. ~ 100 bom ma., a.na no 
dOmInoo 2 ao que no 1. Em apenas 
aproumatllmlll'le 2 M.a. (onllll 142 

f_" __ .......... __ ....... • .. _ _. . ... _._._.-... ---- ... _-0 .. _____ ,_ .... _ 00 . 

_, . .... _~ .. 4.' ........ ~ ..... "U ___ . _.· ....... _ .. ' _._-,- ..... .. - .... -.......... , --- -...... .... - ... .... 

" 140 M.a.) /I For~ SelTlI". 
.I"'!J'O proh .. ndldlltlml do alol 
2500 m. EnuII 140 li 80 M.a.. 0$l8S 
teSelValór.,. $(I manll_am enIflt 

2 500 li 2 700 m de IIfO!LW'OOadIt. 
sob CO'Ut;Oo's de 100000000a1ln • 
SI4lII'iOfeS I 100 <C. Soo ta .. oon­
doçOes. ~511. mmo no 
dO!TIÕOO I. O prorntml 111114ogoa .... 
vdoagm610c0. NesIfI esIJgoo. lJô1I8" 
<;e 101" 0t0'00i ..... 11'01 ..... I_ 
de gIQÇ60 de ~IO$ • 
partI" dOS lOIhOInoI; oonltnanta .... 
quo PfOITIOY8U li sat .... IÇAo parl:tal 
aos .esorvlllÓllOll (lig lO) 

Dutanle li 108I"1I"'ITIOOIO gIlfat do 
lna! da 'ase "". eeIelI do melado 
da seç60 lObIeposl8 .li FOIi'J\IÇ6o 
s.r- 100 lWodod&. l\p8S.ar 111 ..., 
,...., SIdO d,e1_11 OOPOSlO5 
na ~ de AotIaIo. o. ...,,105 Sor· 
.... pa1)Clm 1 .. SIdO 11Jr9dOiI. p(J" .... _---­
le ,nUtr;'l(105 ai,.." do I~ 
105 IbOOIO O CIe5IIrMIM....-.o da 
<Io$Xtf~ prfeMunb«:a, I\pe$ar 
oa C$lo\neo. ....u::.1 dO lCi!IO da 
untdad(l Mil • ",,*,icoe dO doScXlr· 
o.1nc .. l!nI AoIIIlo. I ,nh1!1'lIÇio JTl&­
.1!Ilric;I teria SOdO "'abHlllltd;) pela 

ptllSOf1ÇD (If; '.'hamOnlOll. bascu-

lamenlo. !l'Jdlllfiro hod!!lul1O(I fIlO' 
ptIIÇIOfliIOO pelo 'oioYo O peta& la· 
.as de preopltaÇOO plll\loométnca 
roI;)!lViIJ'I'N!fl18 &levll<la5 ao t""", dg 

Baotemra"lO (F.an"05. 1986). Silo 
~ ontIilet. .. 0C!0Ia rnlLÜ'OiI 
lTIII'!!oOnc;;t.. li lfIIeni5I 0tISIr\.IIçã0 doi 
leld:spa105. I I'"',*do lJjIISe 

UIIlopIeta dOS taftItInaIc&. I PIl"" 
5(!nÇ;) de .. I0Il o;Ior'!IL~ dO 
c:aut .... t.a I I OtolétiCII dO óleo 
moMo, gcr_ proYlMlImonro peIiI 
~ do óleo oonlonenLa1 ao 
longo 011 oonIato óieo-jguI 

A despo.to da .ntons.tll diS5OluÇâ:l 
de leld$p9lO5, o ilspOCKl di! porust. 
<IaOI! Inle<gr!ln\ll;w IIO!I ~alQ. 

nos de AI;tOIIo li domoroantlmenre 
pnma.o IIoto SI. li ~ da 
pomsrdaàe 11""'*'- dIJuo.... apit' 

'1IIlI8ITIIf1ta. pela lXlIT'OnIÇio doi 
MgtIII>IUS !"'1OIft: IÇA0 _ 
da$ Ç1tdcr4a, dtI .gol.l .. 11,_ 
soI:tte I ~11ÇAo JIO' Q ..... , .~ 

105 &eClO'Idâ'ioI Cf ~ li loIds­
paIO. .. peI.:o OQtp!!Ç1o prOlXlOe da 
pane SUpefogr do _Ióno p(J" 
!IodoocattIonet de ongern oonI~ 

roerllal, Inocoad. na kII!l8 JaQu.t. 
devido • tjpIdIo ~ Eita 
Oto.étocia oonl,rma aa DO$OfV'" 



ÇÓ8$ etOluadas em QUI'''''' 'C!$Ilt\'3-
!ÓnOS proJuOOO$, QUO apontam os 
PlOC e ."", oe IleSlru~ da JlIl!OSI" 
dada como normalmeme maIs 100-
tos ou ment)$ etlClCl!'ltcs QUO os de 
{JIII"BÇOO cio Itldfocarbont'tto$. {)(ts&a 
(orma, 11 s.aIUlaç&l PlIiCOal aos po­
«)$ por l'ot<lIocarbont'ttos se apro. 
senta como o Plocesso maIS el~ 
ClMle !I& 1J«15efViIÇio c.a potOStda­
ÓIIIlIT'I re5efVlltÓl'IOS prolOflOOS (De 
Ros. 1990, I1CSIO \/OIume). 

As <XIOOIÇÕC$ l'IIC$OdtageOOtlCilS no 
domiNO 2: prOUegullam a 00 M.a., 
com a mallv~ da subs>déneta 
Em apro .. ~te 10 M.a. 
(70 M.a ) protundidades ÓII ilpfl)X~ 
mOOi>menlO 3 600 m llaYtam ateIO 
ahl1gl<las. O = tamo do 05p;0ç0 po­
.oso da parte 5I.pIInCI< "" resetvaló­
no lO! satUl3W totalmente por hi­
dro<;afbonctos, pcrmttlf'ttl a Inter· 
rupção da dt~ 11 11 PlCSBVlI· 
,Ao Itnal aa al13 pOIOStda<IiI 0I:l00<-

vada. A panlf ele entAo, 11 SIJOSi. 
oêncta se dou OI! larma maIS tenta. 
sendo al 'ngtOas prolundt<lades de 
4 000 m ;tpeOaS a 20 M.a. 

o ma" IfI1portanle pmeesso OI! 
!l&StrulÇAo da porosodade nesta_ 
gunda 1ilS(! mcsootagCOétlCil !oi a 
abundanto e,mcntaçâo por crcsc;. 
mentes socund .. voos OI! qoat1ZO {lo-

10 6~ O QUIIIIlO tardoo 100 o ptinc;. 
pai ",,~el pel~ OlJI,temç;lo r,· 
na! da l)OfOSIdade em rTUtos re­
sorvatónos proluflôOS. 

Os o;evatlOS perc.."'1L~"5 dO poro. 
Sodadu eneonl'aoos fIOS reserval6-
llO!I proIundos Serrana do Campo 
de RObalo parcccm (!\;LiIf Iigaoos. 
portanlO, ;I oomllu'Iaç" do papel 
IfllboOof das Clilbllas de ilf9<~ s0-
bro ge5Qm(]nIOS secwldilnos. ã 
rápKla .. ~a. ~ adfç30 00 
11!nd06 sotventes fl1IIS(XIlagonr)llCO$ 

e mctoóncos e. ~'nc'paknente. 11 

._. 0. ... ""' .. _ ....... *_ .. , .... """ ...... _._ ..... _" ........... 40.,. . ... __ ..... _ , _ ......... '1)0 . _ • ..... __ "'_.· .. ___ ... _'_'h Oilll'.)/I$_ 
.. ~,. ... "-............... 00-

~ PlIiCOal pOr hldrocarbo­
fICtos, aDOnando a <liagênesa na 
parlO alia aa CSlrU",,'1I 

5*POTENCIAl 
EJtPlORATÔRIO DE 
RESERVATÔRIOS 
PROFUNDOS NA 
FORMAÇÃO SERRARIA E 
MODELOS DE 
OCORRENCIA 
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soerguimento geral ao final do es­
tágio nft, a Formação Serraria foi 
submetida a um regime meteórico. 
A ação solvente da água meteórica, 
Infiltrada a partir da superfície da 
discordância pré-Murlbeca elou ao 
longo de zonas de falhas, propiCIOU 
considerável Incremento da porosi­
dade por dissolução de grãos de 
feldspato e cimentos carbonátlcos. 
Essa porOSidade ampliada pOSSUI 
excelente potencial de preservação 
na fase posterior de subsldêncla, 
particularmente nos blocos que 
permaneceram a profundidades ra­
sas até o Terciário, sendo só então 
mais profundamente soterrados. 

Um exame maiS detalhado das 
áreas de subafloramento da For­
mação Serraria ao longo da discor­
dância pré-Murlbeca e das histórias 
de soterramento IndiViduaiS dos 
blocos da parte Orientai da bacia 
permitirão localizar setores onde 
ocorrem as condições básicas do 
Modelo Caloba. 

5.2 - Modelo Robalo 

o segundo modelo de desenvolvI­
mento de reservatórios profundos 
na Formação Serraria que emerge 
deste estudo, denominado de Mo­
delo Robalo, depende essenCial­
mente da preservaçâo de POroSI­
dade propiCiada pela ocupação 
precoce dos reservatórios por hi­
drocarbonetos. Estas condições 
devem ter ocorrido baSicamente 
nos blocos maiS oCidentaiS, que so­
freram acelerada subsldêncla du­
rante o estágio nft. onde houve 
condições de geração, migração e 
saturaçao dos reservatórios antes 
da substancial reduçao de porOSI­
dade. A preservação pode ser auxi­
liada, como no caso de Robalo, por 
fatores de inibição da clmentação 
ou da compactação, como cutícu-
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las de argila envolvendo os grãos 
(De Ros, 1990, neste volume). Po­
de, também, ser ampliada por pro­
cessos de geração de porosidade 
secundária, como a infiltração de 
água meteórica (que parece ter 
Igualmente ocorrido no Campo de 
Robalo; Garcia, em ediçâo), ou sol­
ventes orgânicos provenientes dos 
folhelhos. O processo de preserva­
ção de porOSidade pela ocupação 
precoce por hidrocarbonetos é ex­
tremamente eficiente, desde que o 
fechamento da estrutura e, portan­
to, a saturação, persista durante 
toda a histÓria de soterramento 
posterior. 

Os blocos profundos da faixa Imer­
sa mais Orientai. da baCia mostram 
bom potenCial para a prospecção 
dos reservatórios Serraria do Mo­
delo Robalo, desde que sua histó­
ria de soterramento e sua evolução 
estrutural sejam convenientemente 
detalhadas. Mesmo reservatórios 
de gás a profundidades substan­
cialmente maiores que as do Cam­
po de Robalo podem ser previstos 
pela aplicação deste modelo. 

O outro fator apontado por Bruhn 
et ai. (1988) para o desenvolvimen­
to de poroSidade nos reservatórios 
Serraria dos c"mpos ocidentais, 
qual seja, a aSSOCiação com dOIS 
geradores de Idades e posições es­
truturais diversas, parece igualmen­
te mUito Importante para a pros­
pecção de reservatórios profundos 
na unidade. Isto baSicamente por­
que os reservatórios aSSOCiados a 
geradores continentais (formações 
Barra de Itlúba e Coqueiro Seco) e 
tranSIClonalS (Formação MUrlbeca) 
possuem o potenCial de receberem 
o óleo continental, gerado mais 
profundamente, logo após a am­
pliação de poroSidade propiCiada 
por solventes liberados dos folhe­
lhos tranSIClonalS (De Ros, 1990, 
neste volume). Os reservatórios de 

Caioba tiveram sua porosidade 
provavelmente incrementada por 
este processo durante sua segunda 
fase de soterramento. 

AGRADECIMENTOS 

Este trabalho foi desenvolvido com 
base na Tese de Doutorado do au­
tor principal, para a qual a cessão 
de dados e a colaboração de diver­
sos técnicos da PETROBRÁS fo­
ram essenciais, dentre os quais 
Almiro Wilbert, Sylvia M.C. Anjos, 
Carlos A. Cordeiro, Cristiano L. 
Sombra, AntoniO M.F. Figueiredo e 
Chang H. Kiang. Agradecimentos 
especiais ao Dr. Natálio Gamer­
mann, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, e ao Dr. Milton 
R. Franke, da PETROBRÁS, res­
pectivamente, pela orientação da 
tese na Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, e pelo apoIo e 
estímulo IniCiai para o empreendi­
mento da mesma. Aos bolsistas de 
iniCiação Científica da UFRGS Ka­
ren Badaraço, Atlla A.S. da Rosa, 
Karin Goldberg e Ricardo F. Pinto, 
e à desenhista Josiane MaUricio 
Farias, por prestarem valioso auxílio 
em diversas fases da Tese de Dou­
torado de A.J.V. Garcia e deste 
trabalho. Aos revisores S.M.C. An­
JOs e C.R.o. Rodrigues, e ao revI­
sor anônimo. 

REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS 

BEARD, D.C. WEIL, P.K. Influence 
of texture on poroslty and per­
meabillty of unconsolidated san­
ds AAPG Bulletim, v.57, 
p.349-369. 1973. 

BJ0RL YKKE, K., MO, A., PALM., 
E. Modelllng of thermal convec­
tlon in sedimentary baslns and 

B. Geoci. PETROBRÁS. Rio de Janeiro, 4 {4l, p. 467-488, out./dcz. 1990 



its relevance to diagenetic reac­
tions. Mar. Petrol. Geol. n.5, 
p.338-351. 1988. 

BJ0RL YKKE, K., RAM, M., SAI­
GAL, G.C. Sandstone diagene­
sis and porosity modification du­
ring basin evolution. Geologis­
che Rundschau, v.78, n.1, 
p.243-268. 1989. 

BRUHN, C.H.L., CAINELLI, C., 
MATOS, R.M.D. Habitat do 
petróleo e fronteiras explora­
tórias nos rifts brasileiros. 
Boletim de Geociências da 
PETROBRÁS, v.2, n.2/4, 
p.217-253. 1988. 

CADO, A.J., FEIJÓ, F.J., AQUINO, 
G.S. Explorando uma bacia ma­
tura. In: SEMINÁRIO DE IN­
TERPRETAÇÃO EXPLORA­
TÓRIA, 1, 1989, Rio de Janeiro. 
Anais... Rio de Janeiro: 
PETROBRÁS I DEPEX, 1989. 
p.391-397. 

DE ROS, L.F. Preservação e gera­
ção de porosidade em reservató­
rios elásticos profundos: Uma 
Revisão. Boletim de Geociên­
cias da PETROBRÁS, vA, nA, 
p.387-404. 1990. 

DICKINSON, W.R., SUCZEK, C.A. 
Plate tectonics and sandstone 
compositions. AAPG Bulle­
tim, v.63, n.12, p.2164-2182. 
1979. 

Since lhe beginning of oil exploration in 
Sergipe-Alagoas Basin, Northeastem Brazil, 
lhe fluvial sandstones of Lower Cretaceous 
Serraria Formation have been considered poor 
reservoirs. This evaluation is mostly due to their 
steep decrease in porosity with depth in lhe 

FALKENHEIN, F.U.H. et ai. Análise 
da Bacia Sergipe-Alagoas. 
Rio de Janeiro: PETROBRÁS I 
DEPEX/CENPES, [s.d.]. (Relató­
rio interno, em edição). 

FIGUEIREDO, A.M.F. de. A valia­
çáo e perspectivas petrolíferas 
da Bacia Sergipe-Alagoas. Rio 
de Janeiro: PETROBRÁS, 1978. 
(Relatório interno). 

FRANKE, M.R., SILVA, V.J.L. Pro­
jeto especial: fatores que condi­
cionam a porosidade dos areni­
tos. Rio de Janeiro: PETRO­
BRÁS, 1975. (Relatório interno). 

FRANRES, L.A. Mesozoic - Ceno­
zoic climatic history and causes 
of the glaciation. In: HSÜ, K.J. 
Mesozoic and Cenozoic Oceans. 
Boulder: Geological Society of 
America, 1986. (Geodynamics 
series). 

FUGITA, A.M. A Geomorfologia da 
superfície de discordância pré­
aptiana na Bacia Sergipe e sua 
relação com os campos de óleo. 
In: CONGRESSO BRASILEIRO 
DE GEOLOGIA, 28, 1974, Porto 
Alegre. Anais... Porto Alegre: 
[s.n.], 1974. v.1, p.121-135. 

GARCIA, A.J.V. Sedimentaçáo e 
diagênese dos arenitos da For­
maçáo Serraria, Jurássico Supe­
rior (7) - Cretáceo Inferior da Ba­
cia de Sergipe-Alagoas, NE do 
Brasil. Porto Alegre: Universida-

EXPANDED ABSTRACT 

onshore portion Df lhe basin. In contras~ lhe 
Serraria sandstones of lhe oftshore blocks show 
much better porosity in deeper leveIs. To clarity 
lhe reasons for this disparity, and to stab!ish 
principIes for prospecting tor deep reservoirs in 
lhe Serraria Fonnation, lhe paleogeography. 

B. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 4 (4), p. 467-488, out./dez. 1990 

de Federal do Rio Grande do 
Sul, [s.d.]. (Tese de doutorado, 
em edição). 

McBRIDE, E.F. A classificallon of 
common sandstones. Jour. Sed. 
Petrology, n.33, p.664-669, 1963. 

OLlVATTI, O., RIBEIRO, E.M. 
Projeto Serraria. Maceió: 
PETROBRÁS / RPNE I DIREX, 
1969. (Relatório interno). 

PROJETO RADAM. BRASIL. Le­
vantamento de recursos natu­
rais. Rio de Janeiro: 
MME/DNPM, 1981. v.23. (Folha 
SB24/25, Jaguaribe/Natal). 

SILVA, V.J.L., DELLA FÁVERA, 
J.C. Característica de reser­
vatório e gênese da Forma­
çáo Serraria. Salvador: 
PETROBRÁS / RPBA I DIREX, 
1972. 66p. (Relátorio interno). 

SOMBRA, C.L. O papel da história 
de soterrarnento na evoluçâo da 
porosidade de arenitos (bacias 
marginais brasileiras). Boletim 
de Geociéncias da PETRO­
BRÁS, vA, nA. pA13-428. 1990. 

SOUZA, R.S. Análise seqüencial 
dos testemunhos do poço 
6-RB-18-SES: Bacia de- Sergipe­
Alagoas. Rio de Janeiro: 
PETROBRÁS/CENPES, 1987. 
29p. (Comunicação técnica! 
DIGER,83). 

provenance, sedimentary environment 
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been analized. 

The Serraria Fonnation was deposited by a 
fluvial braided system crossing a wide cralonic 
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sag from lhe north-northwest, before lhe AtlanflC 
nft rupture. The umf was deposlfed under dry 
cllma/lc condl/lOns, and shows /ower and upper 
fmer m/erva/s of mterbedded sandstones and 
facus/orle shales, and a coarser nuddle mterval 
of hlgh energy deposlts and honzons of a eo/lan 
rcworkmg. Tlw provenance ana/ysls has 
revealed that a mature quanz-fe/dspatlc detrita/ 
assemblage was deposlted, as a result of 
conlinued weafhcong and transportatlon from 
dlslant SOurce-areas of essentJal/y plutomc 
composlllOn. 

TtJe pe/r%glc analysls of fhe sandstones 
allowed fhe defmlllOn of four dlagenetlc 
domams, tvvo of whlch show potentJal for lhe 
occurrence of deep reservOf(s. Dlagenellc 
Domi:im " mcludmg offshore Ga/oba o/lfield 
and adjaccnt onshorc fle/ds, shows an 
Impresslve poros//y enhancement due to 
telogenctlc meteonc waler mvaslon. This 
occurred after fhe mterrupt/on of nft subSldence 
by general faultmg, tlltmg and upllftJng of blocks 
durmg fhe end of Neocom/an and begmmng of 
Barrem/an. Glose to the pre-AptJan 
unconformlty and to major faul/s, lhe meteonc 
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flushing has: dissolved most of the dolomitic 
cemenl and lhe feldspar grams; precipitated 
abundant aufhigenic kaolinile; oXldlzed pynte 
and ferroan carbonales, and degraded part of 
lhe oil generated from fhe Neocomlan shales. 
Smce fhe Upper Gretaceous, fhe uni! has been 
buried again to shallow depths (1,000 fo 
1,500 m), reaching2,500 min Gaioba fieldon/y 
m fhe T ertJary. During fhls new bunal, pari of 
lhe abundanf secondary poraslty was reduced 
by ferroan d%mite and quartz cemenfalion, 
and oil generated from trans/tional Apllan 
sha/es entered fhe reservo/rs. 

Diagenetic Domain 2 includes fhe Robalo 
oilfield, where Serrana reservoirs have shown 
poros/tles up to 18% a/more than 4,200 m in 
deplh. Their diagenelic evolution shows Ihat 
the very rapid subsldence dunng the rift stage 
allowed lhe generation and migralion ofthe 
Neocomian oil to lhe reservoirs before the 
severe reduction of porosity. Whereas the 
porosity in lhe oil-safurated zone was 
preserved, a massive quartz cementation has 
occluded nearly ali the pores under lhe 
oil-water contacl. 

Prospectmg models were based on these two 
occurrences. Deep reservoirs of the Caioba 
Model may be discovered following a detatled 
analysis of fhe subcropping areas and major 
border fau/ts crossmg Serrana Formation along 
lhe pre-Aptian unconformity, and of lhe buria! 
histories of the eastem blocks of lhe basin. 
Deep reservoirs of lhe Robalo Model may be 
found in lhe eastemmosl offshore blocks that 
experienced very rapid subsidence during lhe 
rift sfage, provided lhal lhe traps have kepl Iheir 
closure during lhe furiher burial hislory. The 
reservoirs associated with both source-rocks 
from fhe Neocomian and lhe Aptian a/so show 
good potential for porosity preservation, since 
fhey could have been saturaled by Neocomian 
hydrocarbons soon after porosity generalion by 
solvents produced from lhe Aptian shales. 

Conflfmation of lhe polential for deep reservoirs 
in lhe Serraria Fonnalion has a grea! 
importance in lhe attempt to reverse lhe 
decrease in hydrocarbon production and 
exploratory success tha! lhe basin has 
experienced in lhe las! decade. 
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